
meme leva em consideração, segun-
do França, a própria audiência para 
quem essa mensagem se dirige. “Eles 
são um tipo de linguagem que tenta 
expressar o que a audiência digital tem 
interesse em determinado momento. 
Deve ser lúdico, divertido”, coloca. 

Formas híbridas Os memes podem 
ter como origem fontes diversas: dis-
cursos, falas, costumes, erros de ar-
bitragem no futebol, furos jornalís-
ticos, fatos engraçados, personagens 
políticos e até notícias de economia. 
Tudo que pode gerar interesse em 
uma dada rede de usuários pode ser 
fonte para criação de um meme. Os 
formatos também variam, desde 
imagens simples, montagens pro-
positalmente grotescas, quadrinhos 
e tirinhas. A reutilização é uma ca-
racterística marcante de um meme, 
pois nem sempre regras, como di-
reitos autorais, são respeitadas. Na 
verdade, a apropriação “indevida” e 
a releitura de uma imagem de um 
filme, um logotipo de uma empre-
sa, uma fotografia etc. é parte funda-
mental da construção de um meme. 
Para Janaíra França, memes são có-
digos de uma linguagem importante 
da cultura digital e parte intrínseca 
desse ambiente. “Tentar barrar um 
meme ou desconstruí-lo por julgá-
-lo inadequado, por exemplo por 
usar uma imagem sem autorização, 
pode dar mais força a ele”, comenta.
O processo evolutivo e a capacidade 
de assumir os mais variados forma-
tos é o que tornam o meme algo tão 
único, próprio do ambiente digital, 
um cenário igualmente em cons-
tante mudança. 

Ton Torres
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Pink Floyd, Led Zeppelin, Queen, 
Black Sabbath e David Bowie não 
são comuns no repertório musical 
das novas gerações, mas ainda fasci-
nam aqueles que cresceram com es-
ses artistas subversivos que questio-
naram da Guerra Fria até a chegada 
do homem à Lua e contestavam os 
valores conservadores da sociedade, 
sobretudo no final dos anos 1960. 
Mas, se a questão for o ensino da físi-
ca e da astronomia, Emerson Ferrei-

ciência

Rock para 
balançar o 
ensino da física 
e da astronomia

ra Gomes, doutor em educação pela 
Universidade de São Paulo (USP), 
aposta que o mais puro rock’n roll 
é capaz de inspirar o debate em sala 
de aula e ainda enriquecer a cultura 
musical.
A tese de Gomes, defendida em abril 
deste ano, analisa nove canções de 
rock, dentre as quais duas brasileiras: 
“Viagens espaciais, comunicações e 
observação do céu”, de Os Mutan-
tes, e “Órbita dos planetas, imagem 
da ciência”, dos Novos Baianos. As 
músicas foram trabalhadas com alu-
nos de graduação e do ensino médio 
e com professores da educação bási-
ca, de modo a contemplar diferentes 
níveis da educação.
Apesar da maioria das letras ser em 
inglês, Gomes e seus monitores 
trabalhavam com as canções tra-
duzidas, fornecendo seus contextos 
históricos, seguidos de um debate 
em grupo sobre a letra, melodia e 
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Viagens  
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tema constante  
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afetiva entre física e rock se torna 
importante no ensino da física.
A pesquisa teve como base três 
pensadores que guiaram a análise: 
o psicólogo russo Lev Vigotski que 
aponta a mediação como primor-
dial no processo de aprendizado, 
o pedagogo francês George Sny-
ders, que via a escola como espa-
ço de liberdade, transformação e 
satisfação; e o pedagogo brasileiro 
Paulo Freire que defendia o diálo-
go entre educador e educando para 
promover uma educação liberta-
dora. Contribuições com as quais 
a educação tradicional deveria ter 
bastante familiaridade, mas que se 
afastaram das salas de aula ao longo 
dos anos, sobretudo com currícu-
los escolares cada vez mais densos 
e com a desvalorização da carreira 
pedagógica, fatos que limitaram a 
atuação criativa do professor.
A experiência do rock com os estu-
dantes e professores, proposta por 
Gomes, foi palco de debates sobre a 
exploração espacial, o papel da mu-
lher na ciência, além de conceitos 
da física e da astronomia. Dentre 
eles a dilatação do tempo, parte da 
Teoria da Relatividade, de Albert 
Einstein, e que aparece na canção 
“39”, do Queen; fenômenos ele-
tromagnéticos em “Iron man”, do 
Black Sabbath; os conceitos de es-
paço e viagem no tempo na música 
“Kashmir”, de Led Zeppelin, e o 
clássico “Space oddity”, de David 
Bowie, que apresenta questões que 
“vão além dos conceitos”, tocando 
na questão da fragilidade do traba-
lho do astronauta.

CiênCia do roCk O uso do rock para 
o ensino de ciências se faz especial-
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harmonia. Após os debates era ela-
borada uma síntese das discussões 
geradas e das conclusões dos partici-
pantes. “O rock não é unanimidade 
entre os jovens. No entanto, percebi 
que mesmo os estudantes que não 
tinham esse estilo musical como fa-
vorito, sentiam um certo estranha-
mento das atividades e acabavam se 
envolvendo e engajando”, conta o 
autor da pesquisa.

músiCa para o espaço Gomes atua 
no grupo R.I.T.A (Rock na Inves-
tigação da Tecnociência para Ado-
lescentes), voltado para estudantes 
da Escola de Artes e Ciências Hu-
manas da USP e para alunos dos 
últimos dois anos do ensino funda-
mental II. Ele percebeu cedo que a 
ciência serviu de inspiração para 
muitos artistas do rock. “Lembro 
que a primeira referência que tive 

à invariância da velocidade da luz, 
foi numa música da banda britâ-
nica de rock progressivo Van der 
Graaf Generator, na canção ‘Pio-
neers over c’, cuja letra c, utiliza-
mos para representar a velocidade 
da luz. Outros grupos como Gene-
sis, Pink Floyd e Yes apresentariam 
canções com letras sobre o espaço 
sideral. Mas esse tema não apare-
cia apenas nas letras, diversos ar-
tistas ainda utilizariam a temática 
científica nas capas dos discos e na 
sonoridade que emulava o espaço 
sideral. Isso, aliado ao meu inte-
resse em ficção científica, foram 
fundamentais para que escolhesse 
o curso de física”. A exploração es-
pacial é também bastante presente 
desde a primeira infância, quando 
foguetes, astronautas e planetas 
iniciam a ocupação de nosso ima-
ginário e, portanto, essa conexão 

Rock em sala de aula tocado com vitrola apresentou e debateu sobre o uso  
de ciência e tecnologia 

Emerson Gomes/Divulgação
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mente relevante pois sua criação está 
intimamente relacionada ao desen-
volvimento de ciência e tecnologia. 
O uso da guitarra, que se confunde 
com esse estilo musical, depende de 
eletricidade para produzir a distor-
ção do som, reflexo das profundas 
transformações ocorridas após a 
Segunda Guerra Mundial. “Essa 
relação do rock com a ciência e tec-
nologia se consolida não apenas pela 

temática em algumas das letras ou 
nome dos conjuntos, mas também 
pela própria manifestação de sua 
musicalidade, seja nas suas condi-
ções de produção ou na forma de 
tocar, uma vez que a eletricidade é 
fundamental em sua execução”, afir-
ma Gomes.
O rock nasceu nos Estados Unidos 
ainda nos anos 1940, mas o primei-
ro grande sucesso só veio em 1952, 
com a canção “Rocket 88”, de Ike 
Turner. O título se referia ao clássico 
carro V8 Oldsmobile 88, conheci-
do como o mais veloz dos Estados 
Unidos. Depois ele se popularizou 
com guitarristas exímios como 
Chuck Berry, Bo Diddley e Buddy 
Holly, Erick Clapton, Jimi Hendrix 
e Jimmy Page.
Emerson Gomes pretende trans-
formar o trabalho de pesquisa em 
livro para que as experiências de 
uso do rock no ensino de ciências 
possam chegar até os professores. 
“Acredito que o uso da canção po-
de ser, inclusive, associado ao uso 
de outros produtos culturais como 
filmes, documentários e experi-
mentos lúdicos, tanto nos proces-
sos formais de ensino quanto em 
projetos de divulgação científica 
como feira de ciências, museus, 
entre outros”, conclui.

Germana Barata

artes  plást icas

80 anos  
do Grupo  
Santa Helena
Alfredo Volpi, Rebolo Gonsales e 
Mário Zanini eram decoradores, pin-
tavam frisos e florões em casas, Fulvio 
Penacchi trabalhou com publicidade 
e tinha um açougue, Aldo Bonadei era 
pintor e bordador, Clóvis Graciano 
pintava postes e tabuletas de avisos pa-
ra a Estrada de Ferro Sorocabana, Ma-
nuel Martins era ourives, Humberto 
Rosa, professor de desenho e Alfredo 
Rizzotti exerceu as atividades de tor-
neiro mecânico, mecânico de carros 
e fresador. Todos eles eram também 
pintores que formaram, mesmo sem 
essa intenção, o Grupo Santa Helena, 
que este ano completa 80 anos.
O nome surgiu porque todos se co-
nheceram quando trabalhavam pró-
ximos em salas transformadas em 
ateliês no palacete Santa Helena, edi-
fício imponente no coração da cidade 
de São Paulo. De acordo com Enock 
Sacramento, curador de uma exposi-
ção em homenagem aos 80 anos do 
grupo, o Santa Helena surgiu espon-
taneamente, não realizou exposições 
exclusivas, não lançou manifestos, 
como fizeram alguns anos antes os 
artistas da Semana de Arte Moder-
na. “A maioria dos santelenistas era 
de origem italiana. Volpi e Pennacchi 
eram imigrantes; Bonadei, Gracia-
no, Rizzotti, Rosa e Zanini, descen-
dentes de italianos; Rebolo era filho 
de espanhóis e Manuel Martins, de 
portugueses. Eram, em sua maioria, 

Acesse e  

ouça as 

músicas de 

rock usadas  

na pesquisa
Capa de disco do Pink Floyd (1968), acima, 
e do Van der Graaf Generator (1971), que 
incluem canções inspiradas nos avanços  
científicos e na exploração espacial 
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